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As bodas d'ouro

do “Commerciodol'orlo,.

Solemuc, _imponentissima mes-

mo, essa grandiOaa manifestação

de perduravei, de incommensura-

vel gratidão dos que vivem aos

que desappareceram na voragem

dOs tempos, essa sublime reivin-

dicação para a Imprensa-a maior

alavanca do progresso e da civi-

lisação--promovnda por um dos

mais conceituados jornaes do Paiz.

Us nomes, já assás laureados,

de Francisco e Bento Carqueja

ficaram justamente aureolados nos

dias 1 e 2 do corrente mez em

que tiveram logar os festejos do

quinquagesimo anniversario de

O Commercio do Porto, promovi-

dos pelos seus illustres proprie-

tarios e significativamente secun-

dados pela invicta cidade que,

com mui pouca vulgar bizarria,

deu publico testemunho de adhe-

são á grande obra' da Imprensa

portugueza e mormente de O

Commercio do Porto.

A cidade, as suas instituições

de beneñcencia e de caridade, tu-

do, emñm, que de distincto e se-

lecto havia n'aquelle centro de

vida e actividade, accorreram,

presurosos, no inolvidavel dia 1.'

de junho a saudar os grandes

obreiros da civilisação, os gran-

. des propugnadores do altruismo,

os grandes defensores das rega-

lias populares, os grandes com-

batentes do analphebetismo na-

cional.

Era de ver com que enthusias-

mo, com que sentimento, com

que verdade, as commissões e as

deputações, succedendo-se umas

is outras, liam ou recitavam as

saudações, que d'alma lhes bro-

tavam, aos illustres com-proprie-

tarios de 0 Commercio do Porto.

Era de vêr comonoequoso

'templo da Sé, ricamente orna-

mentado, tudo se acercou, api-

'tthando-se, para ouvir as subli-

mes preces que sua ex.“ rev." o

Bispo do Porto, dirigiu ao Altie-

“limo as almas dos fundadores

td'esse jornal que, nacendo peque-

,tló no dia 2 de junho de 1854,,

devido ã. força de vontade inque-
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brantavel e á rigidez de caracter

de Manoel Carqueja e dr. Henri-

que de Miranda se orientou por

fôrma a representar, no actual

momento historico, o mais deno-

dado campeão da bencñcencia e

da caridade, o mais dedicado de-

fensor e impulsor da instrucção

da plebe'.

Era de ver, emñm, com que

afan se disputavam logares na

sala da redacção, onde Francisco

c Bento Carqueja, recebiam to-

dos os elementos ofñciaes, todas

as instituições beneñcentes, todas

as grandes collectividades do

commercio e da industria, todos

os representantes das diversas

manifestações da economia social,

tendo para uns e outros palavras

de elevado reconhecimento, faceis

rasgos oratOrios que davam aos

innumeros improvisos das suas

respostas fôrma elegante e delei-

tosa, fazendo d'elles primorosos

discursos, como aquelleem que o

illustre lente da Academia, ex-

pondo o fim da sessão solemne a

que presidia o snr. D. Antonio

Barroso, secretariado pelo gene-

ral Cibrão e pelo director de

obras publicas, conselheiro Arau-

joe Silva, fez' a apologia da gra-

¡tidão e evidenciou o' intuito que

iás festas do Commercio do Porto

presidiu, qual era a reivindicação'

para a Imprensa, de que aquelle

jornal dizia, era humilimo mas

consciente obreiro das regalias

.que lhe competiam pelo seu in-

cessante 'e quiçá inglorioso traba-

lho em prol da civilisação.

Com que religioso silencio .a

numerosa e selecta assistencia,

na Sé e na sala da redacção do

jornal, ouvia a palavra fluente-e

convincente do Bispo do Porto,

de Bento Carqueja, de Adolpho

Pimentel, de Sebastião de Vas-

concellos, de Brito Aranha¡ de

Augusto Lacerda, de Carqueja

Fuentes e de tantos outros illus-

tres oradores que tinham o con-

dão de hypnotisar o auditoria

inteiro, o qual ao despertar,

irrestpia em estrepitosas salvas

de palmas representativas já de

adhesao ao ..incomio dirigido

:aos comvproprietarios do Com-

amreío, já de ,felioitação a. quem

por fôrma tão artística a havia

manejad'o. ' _' _

4 Asbodasde ouro do_ primeiro

e mais antigo jornal do norte do

Ç Is'mprleurilo'e

.last MARQUES IM su.“ l cosn

g mrntnss cmussçÃn.

Rua do Farm Manoel, 211 s SID-Porto

l

.totalmente-

sdulsções. de :motivos-s assegu-
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paiz, hão-de, pela altíssima si-

gnificação que tiveram e pela im-

ponencia que lhes imprimiram

todos os seus collaboradores, pro-

duzir no futuro consequencias

beneñcaspe servir â. Imprensa por-

tugucza de estímulo para o pro-

seguimento da grande obra por

ella encetada, derramamento de

instrucção e a educação e organi-

sação social por meio de escolas.

asylos e outros estabelecimentos

de caridade e beneñcencia.

--_-›|.N~--

MJ” Mareschkowsk¡

Os réis, quando não reinsm

segundo a justiça, devem ser

considerados tyrannos, e' preci-

so resistir-lhes e stscsl-os.

'Pops-_Nicolau I.

Haverá alguem que se recorde

d'este nome?

Julgo que poucas pessoas conser-

varao sua memoria.

Em Portugal. que tudo tem a vi-

de efemers da mimoss Bor cortada,

do perfume que se evola e dilue nos

ambiente, o nome mademoiselle Me-

reschkovvsk¡ é já esquecidol

As niveas mãos que tremerem

sob o seu nome, o collo eburneo

em que palpitsvam uns lacteos seios,

os dentes de marfim a que escapou

em ondulações sonoras -- Mares-

cbkowski-, os olhos negros em que

deslisou s lagrima furtiva, os cabel-

los loiros que voaram na sscudidel-

la ligeira, a .sua formosa possuidors

hr o arroio temersrio d'essa mu-

lher ainda cresnçt, breve deixaram

escapar da memoria o nome da mar-

tyr do despousmol

Ss fosse obrigado s confessal-o

antes do vos consultar, queridas lei-

toras, se eu tenho s hours ¡tumore-

cida de por vós, lindas e meigas

patricias, ser lido. eu iria afirmar

que ao deplm'la-VOB esse nome-

Mereschkow›ki-, tão russo como s

sua russa possuidorn, vós navais-sul-

tado por sobre elle.

Detiveste-vos s soletrsl-o ?l

Talvez. . .

Quasi creio que nem terminsste s

leitura ds noticia em que vinha o

seu feito. se e, que d'ells tiveste co-

nhecimento.

Talvez vó¡ estejaes a rir. . .

Talvez me estejas: oalumuisndo...

Talvez me não “amis. . . '

Que trilogia de dusidss aqui es-

formulo suspeitsndo da vossa bos fe.

Não 6 s duvide no sentido abso-

luto da palavrs com que eu vos car-

re 0.

É', deixae-nte desleal-_0, o tempo

against cheio de falsas

 

Mas por esse mundo fóra hn tan.

to que ver, estudar e transplan

para este rincão da Europa occiden-

tal, que sentimos vergonha de ter d.

reconhecer o que ijá nl nem disse:

Dos Pyrenneus para a em começa

a Africa.

Sobe-me an rosto o pejo, córo o

prometto s mim me~m0 no ambib

das minhas forças imbelles, luctar Q

luctar sempre, contra os elementos

depreciadores e depreciados que sn

me antepõem.

Matra u homem mas fique a fem..

Foi a expressño rsrrvmunciudn pu

um valente marinheiro 'purtugnsg

quando um dia st; viu perdido jun-

tamente com a sua tripulação.

Mes n'este momento não vos ve-

nho Gellar das glorias patrias que ss

hs de sobejo felizmente para ensi-

namento dos pequenitosque brincou¡

descuidadamente sem outrs preocu-

V paçào mais do que: opião, o caldo¡

s cacheírs. . .

Voltemos por um instante os olho¡

para além dos mares que a mio do

homem collocou como querendo-se-

psrar regiões mas que, moralmente,

estão derrihsdos n'estes tempos tão .

democratisados pelo 'vapor e electri-

cidade. .

Vamos d Russia sutocrstics e s.

constitucionalists Japaol

Ponhsmos de parte a lucta fran¡-

cids que levanta desntc de dh

como as o ientss questões de raça'

da mais site antiguidade. '

Se algums coisa pudermos fazer'

que seia hastesndo a bandeira bren-

ca, symbolo immaculado da Pas Q

::erramos abraçde a 'elle gritan-

o: .

Pts. . Pas. .. i 'I

Que esta palavra nunca sejsignn.

Íwistiiniosarnente manchada pela perfi-

a.

Os navios e ss armas mais perfein

tas lsctam, chocam-se. despedaçam-

se no ¡namo-Oriente. _ _

Os rspidissimos e velozes vasos

de guerra, quasi micowopicos.

que se assemelham ás vagasbom

que se confundem e ao lurne das

quites mandam essas machines in-

fernses a que chamem torpedos.

mandam o adversario sos profunda

ahysmos do msr feito em estilhnn

qusndo lhe dio em acertar no alvo;

Mgumss vezes, porém, pela som

cruel do destino tambem soñ'rem se

pro rias consequencias!

(n tefrs, nas metropoles, as mu)-

tidñes ebriss pelas noticias ds victo-

ria sshem em marcha aux #ass-

hsux scompsnhads do hymno na-

cional!

No Japao. n'esse imperio oriental

cheio de pundonor, mstrueçlo e' da

dvilissção que conquistaram pelo

mor á patria, eu creio, pelo qn.

tenho lido, são. soberbss, phantnstõ-

css, um verdadeiro sonho essas fes-

tas nocturna!

. na -Ruszin .é outro e muito diffe-

ções, que-voe aumente. condutas :este o espectaculo!

s nos, s nada qussi acrediter Nos seus acampamentos as pre-u



 

  

"ces cheias de fé e unçãoao Todo

Poderoso erguem-se religiõsamente  
11 w

quando ea a

que entoai

nheiros de?” ' 7

os coitadosxíÍ a '

   

      

A mais' ::ida u ade do

Makado, d ' ent 'a'lf'or-

to-A'thur o __ em _ sustos

atla vida! * m?" “' »w

Ficam ahi sepultados a formar a

'bro do mundo!

'barricada os juvenis'ceQBWDlih - '

E porque?

Porque a 'familia russa frame, an-

ceia. pela autora da Liberdade que

ha muito raiaina Europa. '

A esta atr-bição legitm a e natural

ba uma resposta dada _pelas bryo- '

!tetas que dizem: crê ou morres.

Preferem a morte a acceitar o que

julgam um aviltamentopara a sua

individualidade. -

Procurem destruir a autooracia

;por todos os processos!

-0 pamphleto e as associações se-

cretas são o meio de combate para

,ganhar adeptos á ideia N'hilista.

› Descrever ainda que rapidamente

os tormentos, porque passam OF que

são tomados por Nihilista, é difíicil

i minha pobre penna.

A homens que eu já julgava te-

elles, _ _

que commetteste que na tua campa

.ão ami _ vá ' _ôr

,5, ma' 5_ 'ue morre“,Í'j'

WMÉQaW" quem s* '
ce termrptoms versoes-*hj _
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ornada, embora singela,

de crenças.“ de esperanças e fe;

em que' dorme a austera e fria'

,. luz da proeaica razão;

em que ostenta soberania

_ inñnita o coração! '

'em que o manos-bo tem sonhos

defabulose extensão,

alti'vos. nobres, risonhos. . .

Que bem fadada illusño!

Morreste madem oiseile Mer esch-

› kr Wiki, quando sonhavas uma Pa- '

'. tria livre, quando talvez podesses

,esculpir em letras de ouro o teu

l nome que ñca perdido na historia

¡ negra dos regicidios; mas oh! mor-

Ê reste ó martyr da 'tyrannica e des-

potica autocracia com a nossa admi~

ração pela coragem das tuas convi-

cções, pelo exemplo da tua dedica-

ção, pela heroica abnegação do teu

_ amor á Patria!

I Nakstua campa uma lagrima que

reverdeça eternamente. .. uma sau-

rem' 0 coração petríiicado, tenho ain- dada.

- da assim v ouvido classificar de exe-

.crevel o que se passa na Russia!

As levas de condemnados

'mandam ao steppes da Slbeñmaü

cuando-os de criminosos, sufdigo'

sinceramente, causam horroraie. pro-

-VOearn o odio no mundo pelolmuito

queios desgraçado: sofrem. _

›Ninguem ignora que esses ho-

ltens perdem immediátamente o. no-

me da familia para tomarem sim-

plesmente o numero dos registos!

Sabe-se tambem os t0rmentos,.4que

alles padeçem, no meio dos golos, as

Simulações nas compridas marchas de

prisão para prisão, as privações e

.~ tudo de mau que possa haver para

quem perdeu a liberdade. '

. Chega depoisaa rioatalgia'do lar,

dos amigos e do's .camaradas, o mal

moral a gastar aquelles corpos mar-

cados pelo ferrete «desinstiça impe¡

till; . '

Os paes, as mães, as irmãs, as es-

.posss choram a perda d'aquelle de

quem nunca mais sabem,eeis outro

meio de propaganda.

E assim, interminavelmente, to-

dos os dias se descobrem novas

Conspirações contra a'p'essoando re-

. presentante da sua'nacionalidarde.

ReprOVO os regicidios, r conde-

mno todos os crimes, horrori~a~me

o derrammento- de sangue, mas, pon-

do tudo isto de parte, eu sintozim-

rnensa sympathia por mad'emoiselle

Mereschk ~w ki. ' . '

Demoiselle a quem a sua intelli-

ncra abria de par em par, no am-

ito insondavel da sciencia, um fu-

~- tuto brilhante e risouho, cercada

por uma familia respeitava!, tendo

11m irmão medico e conselheiro

.w privado do imperador, ella, a de-

maiselle Mereschkovvski, creança,

'mas já mulher pelos seus ideaes,

tch as vestes Universatarias 'pela

chlamyde de martyr! ~ '

Nova e formosa deixa a vida ale-

gre da sua mocidade pelos myste-

xriows segredos da sepultura! ' -

Em processo summario julgam-

na. condemnam-na, fuzilam-nalll . . .

- ' E será_agora a -terra da'tua 'pro-i

pria Patria a quem tu smavas, como çar e 5mm, :pelo di

28, maio, 904.

julio Soares.

que ,

 

”No'rtcrARio '

Figueira da Foz

Emñm. Está deñnitivamente re-

solvida 'a excursão áquella cidade,

uma das mais formosas estancias

¡balneares de' Portugal, no dia de

VS. João-24 de junh0.-Fechadas

estão as negociações encetadas pa-

ra esse tim por um grupo de año'

cionedns. 'socios activos as Associa-

ção dos Bombeiros Voluntarios, d'es-

ta villa, e convertido está l em reali-

dade o ardente desejo de numerosas

pessoas que anhela'vam por essa at-

trahente digressão. l

*O trajecto é feito directamente

pela linha de Alfarellos, quer na ida

queryno regresso, sendo ponto as-

sente que a partida 'terá logar ap-

prorttmadamente as -5 horas da ma-

 

    

  

   

  

    

  

  

  

  

  

 

na esta

irão reserVadas' uma ou mais car-

embmços no emlia

Acom

uma das bandas d'esta villa, para

quem serão reservados lugares, añm

rqne; ^

de se demóre o comboio por neces-

teiros com alguns trechos 'do seu

reportorio. '

mediatamente rezada missa na egre-

res d'aquella cidade, durante a

sionistas dh marta 'ros

vós só mulheres sabeis amar, que 'dor d'aquelle esta lecimsnto de

- ¡ha-de calcinar teus olhos sem“ que beneiicencia' ex.“Im Visconde da Ma-

. uma lapide possa- assignalar'que tinha Grande.

morreste como uma

teus ideaes... ' t

Mademou'selle Mereschkbwklinão

consentírão talvez pelo atteme .'editicios-_da praia,- aproveitando o

r a

heroína pelos '

» -A,msm

::armar
n-le

 

nhã. O comboio especial parará nos'

apeadeiros fds" Regedoura e Avance, l

ção de Estarreja - e talvsz nal

.de Aveiro, onde receberá os excar- Coração de Jesus,

tiragens, afim de“:eVitar delongas e

panhafá os excursionistas

de', no percurso ou nas estações on-

sidade de serviço, deliciar os foras-

A' chegada á Figueira será im-

ja daMisericordia, uma das melho-

qual

se fará ouvir a banda musical. Se-

guidameute "dirigir-se-hão 't os e'xcur-

pectiva, obse-

'quiosanrénle cedida .para se almo-

is'simot prove-

No intervallo de uma a outra re-

tsieiçãd visitarão, em' grupos, os io-

' .romeiros a dasde', os seus melhores

 

formoso passeio a Buarcos em ame-

s beba qria ex V

do ,da Figueira da' @2,

unsrgoin r, no, pela beira-mar; _e outros nãçã 'gávultado numero

nosqrrdr '5

Qu ' do a um“
65,?“ .z o.

; A a Müwá'e
tcfyiím

     

   

 

   

  

s, __ ,generaü .S__ _A

j. ,à as ho“? a f "

r, 'rg T

di ' ' '*' -d'ier loPr,

ção docs yseu'fig'treirensd.

O regresso terá logar cêrca das 8

horas da noite. '

Constanos que a direcção da

Real Associação Humanitaria dos

Bombeiros _Voluntarios da Figueira

tenciona, por requinte_ de amabilida-

de aos. seus collegss 'de Ovar. fazer

aos _excursionistas uma eñ'ectuosa

e deslumbrante recepção, acompa-

nhando-os durante a sua permanen-

cia n'aquella cidade.

Os preços são os seguintes:

3¡ classe-!$350 e 2.'“classe-

1$850 réis. .

A inscripção deverá fazer-se até ás

7 horas da tarde do dia 14 do cor-

rente, día em que se tem de effe-

ctuar o deposito de 10% do custo

do comboio, que sómente se reali-

sará. se já houver numero de ex-

cursíonistas que garanta, ou pelo

menos faça suppôr isso, aquelle*

custo. _

Prosegue depois até ao dia 22

inclusivé, na qual serão trocadas as

cedulas pelos bilhetes definitivos.

No acto da inscripção o excur-

sionista receberá um bilhete provi-

sorio, representativo da quantia en-

tregue, o qual, como dito tica, lhe

dará no dia 22 direito a receber o

bilhete ou bilhetes definitivos.

As listas para a assignatura estão

patentes nos seguintes locaes:

Silva Cerveira, da Praça; Joaquim

Ferreira da Silva, Successores, Pra-

ça; João José Alves Cerqueira, Pra-

ça; Antonio da CODLCÍÇÊO. rua das

Ribas; Isaac Silveira, rua da Graça;

Manoel d'Oliveira Gomes 'Ravszio,

rua do Bajunco; Guilherme Balrei-'

ra, Ponte Nova; Nicolau Braga,

Vallega; Manoel Borges da Silva,

Arranca; José de Mattos 8L Filhos,

Estarrrjn;_Annibal Huet, Feira; Ri-

beiro & Irmão, Oliveira d'Azemeis;

joão Ben'to,'Pinheiro da Bemposta;

e Ricardo Campos, Aveiro.

- eo e

Festividades

Realisa~se na proxima sexta-feira

na capella de Nossa Senhora da

Graça, a. festividade do Sagrado

a expensas da

sionistas 'a' quem fique mais comuto- respectiva' irmandade, a qual cons-

do O' embarque n'estas localidades 'ta de'missa solemne a grande ins-

e para quem. consoante o numero, trumental'e sermão ao Evangelho,

de manhã, e de vesperas e sermão,

de tarde. Assiste a philarmonica

Cearense.

O

E no proximo domingo e segun»

tia-feira 12 er 13 'do corrente, effe-

_ctua-se tambem na sua capella da

Praça, a festividade em honra do

glorioso thaumaturgo Santo Anto-

D10.

iria no dia ra de manhã, missa

solemne a grande instrumental com

sermão ao Evangelho pelo distincto

orador .Padre Bruno Telles, e de

tarde, vesperas, sermão pelo rev.

Manoel Boturão, e procissão; _e no

dia_13 'de tarde, novena com_ musica

e arraial, em que se faz ouvir a

banda Ownnse.

O

Como do costume, foi exposta á t graças pelo completo restabeleci.

adoração dos ñeis na passada quinta-

feira nos paços do ,concelho a ,cor-

polenta imagem de S. Ghristovão1

Grego d'esta freguesia. _ - a_ ,l

Durantelo 'dia o milagroso advo-l

*M

  

     

     

 

  

    

  

“j. _largo da _ __

tuto povo, p ssishr ao desem-
¡ijovidêipel '›

José Duarte Pereira, Manoel Maria

gado do fastio reccbeu a visita de

fieis.

  

  
,pular romaria

_ ique no ultimo

_,'tcentenares de

Al tarde añluiu

Mi“o d'esta villa

que dos ro os.

Q

_' Acabamos de saber que se cons-

tituiu uma commissão promotora

dos festejos que em honra do glo.

rtoso S. João Baptista se realisarão

nos dias 23 e 24 do corrente no lo-

gar que tem o nome do Santo Pre-

cursor.

A commissão composta dos sms.

de Sá,Francisco da Silva Gomes,

José Lopes de Cam-lho e Antonio

da Silva Direiunhn já deu principio

ao peditorio e confia na generosidade

de todos os ovarenses para que a

festividade corresponda ao desejo

de todos.

Consta-nos que” n'elle tomarão

parte as duas musicas d'esta villa.

O

Pela encenação do mez de Maria,

celebrou-se na quinta-feira na egre-

ja matriz uma missa solemne com a

assistencia da capella Ovarense,

recitando ao Evangelho uma pri-

morosa oração o nosso amigo Pa-

dre Antonio Borges.

De tarde houve novena e no final

bazar, no adro do templo, em que

foram vendidas as restantes prendas

offerecidas para, corn o seu produ-

cto, se custearem as despezas com

o douramento do altar do coração

de Maria. ,

Durante a tarde tocou alii a phi.

larmonica Ovarense.

O

Hoje de tarde na capella de S.

Miguel ha tambem, em commemo-

ração do encerramento do mez de

Maria, novena com musica e ser-

mão. i
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Nomeação e posse

Por alvará do digno administrador,

com data de 2'8_de maio foi nomea-

do amanuense effective da adminis-

tração d'esta *concelhm -o nosso

particular amigo Manoel Gomes dos

Santos Regueira, de cujo logar to-

rnou posse na quinta-feira ultima.

Ao agraciado, a quem não falta

competencia para o exercicio do,

cargo para que foi nomeado, os

nossos sinceros parabens.

--w-w “vi-»3%

Escola de tiro

Por iniciativa do nosso amigo e

distincto sporteman dr. Pedro Cha.

ves, vae em breve ser fundada n'es-

ta villa uma escola de tiro, para I

qual já se conta grande numero

d'adhesões.

Folgamos immenso com tal reso-

lução e é d'esperar que em Ovar,

onde a caça é a predilecção de

muitos dos seus habitantes, esta

instituição pregrida e dcsperte o

gosto aos nossos conterraneos mais

refractarios.

_O_o0-*-

llomnhor Santos Viegas

A festividade que o partido reg..

nerador de Famalicão celebrou np

preterito domingo em acção de

mento do digno par do reino Mon.

senhor: Santos Viegas, abbads do

Santhiago .d'Anta e chefe do parti.

do regenerador d'aquelle concelho,

proferiu a oração congratulatoria o
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' dorso patricw e amigo ,An-

tonio Dias Borges e assistiu a phi-

larmoni'da Ourense, d'esta villa.

Em diversos jornaes que lemos

estamoticia, todos são unanimea em

fazer honrosas referencias- aos noe-

aoa patricioe, dizendo que aquelle

ee houve eloquentemente. no seu

discurso e que_ esta banda, portan-

do-se à altura dos seus' creditos,

agradou muito. p "

Regíisttmos corn- prazer eatas re-

ferenciaa.

..-Q-_-

Bow/i i ›

Desde quinta-feira tem havido ás

noites na alameda .dos ,Campos uns

espectaculós ao ar livre, dados por

uma companhia que, ha dias, aqui

chegou, chamada companhia Lisbo-

n'ettse: ." ' TW'

Desnecessario será dizer que a

concorrencia _d'espectadores foi re-

ular, como era' d'esperar, attenden-

o á commodidade de preços e a

amenidade das noites,

E para darmos *completa informa-

ção. temos a accrescentar que o de-

sempenho, n'aquelle palco improvi-

sado e pobre, foi muito soñ'rivel. so-

bretudo o monologo intitulado Pou-

ca sorte, que agradou bastante.

»aee

Var-lol¡

Segundo informações que poster-

meceram, está grassando corn, muita

intensidade a variola na freguezia

de Maceda, da qual já: se contam

algumas victímaa¡ -. .

Añm de se evitar a propagação

d'esta epidemia, chamnmoa a_ atten-

ção das auctoridades compesentes.

--__-_-o'óe-_-[_'

_Pele-w '

Continuar¡ ser precaria, a- pesca

na' costa do Furadou'ro. Nos dias da

amena finda em que houve traba-

lho 'no mar, o resultador'íoisetnpfe

irsigniñcante. v =

' ' A eo.

Anton _
_ tr t\

Fez ha 'dias acto' de'Pathdlogia

-ral na Escola' medica *do Perto,

gando ”provado, o distinctó' ara-

demico Mario Cunha, pelo que 'o fe-

licitamos. _I '

~W

Byndleanela

_Estiveram-;meets villa ;ag 'Wien'-

to da semana os ara.;anvares 'e -

   

o e RebOChO, inspectores dos im-

postos, em serviço de syndicancia

aos actos do _fiscal dos mesmo im-

postos Jose Rmheito .Es ' vão, que,

em consequencia! d'egla, g)

tido 'para Oliveira do “Bairro, para

or de partiu ante-hontem.

Serviu de secretario n'eeta syndi-

eencia, p sr. .Lopes Pereira, sub-ins-

pector dos impostos da Feira.

App-ciencia'

,Com _a _assistencia do digno juiz

de paz. st.; Piacido .leIíVéÂnBixiga.

por- deleaacão do muitissimo ;Wiz
'de direito, o capitãg, dp guarda üa'cal

d'esta circumscrip'ção

dia 28 de maio umaapprehensão de

polvora ao fogueteiro Manoel da Cu-

nha Sampaio. de Cima de Villa, d'es-

”'rszzaàsêszsaatsaat'achar

. ' Wim-;f J

i transfe-

effectuou no-

i uJyEWM?”
-

-llótel na Curta'-

Patga'fertejar a abertura de esta-

da Gloria Mattos Pinto do Amaral,

espo

José Diamantina do'- AML]

belecimento thermal dae-'Aguas da Os nossos respeitosos cumpri-

Curia. 'na fregue'zia de Taurengos,

concelho d'Anadia,o.propríetario do

Hotel Santos, d'alli, oHereceu hon-

tem um lauto jantará direcção d'a-

quella empteza.

O jantar correu animadissituo, ñ-

candqmddos os convivas muitoiyagra;

addon não tó do hello serviço, como

do modo por que foram recebidos

pelo ¡in-sms: :Ferrara: proprieta-

rio d'aquelle hotel.

O' ant. Albano Coutinho, .presi-

dente da Sociedade das Aguas da

Curia, n'um pequeno ma brilhante

discurso, enalteceu '.aaílqualidades

do sm. Santos como homem traba-

lhador e caracter serio e honrado.

'Trocara'm-se _ainda muitos' outros

brindes. .

A0 jantar assistirem-.casam. Al-

bano Coutinho, Luiz Ruivo“de Fi-

gueired'o, 'Lucien Bryacher, ,José

Duarte Sereno, Padre José Augusto

Rocha, A. Calheiros, Joaquim ,de

Figueiredo Rocha, Padre Manoel

Ferreira Felix. José Ferreira Rollo,

gore Luiz da S=lva Cerveira, Paulo

ereno, oaé Loureiro de Figueire-

do, M. ieira- e Padre Francisco

Xavier Nunes Fragoso.

Agradecando ao enr. Santh Fer-

reira o convite .que nos fez, deseja-

mos-lhe uma epocha prospera, por-

que tudo merece, já pelo tratamen-

to, que e enchente; já“pelos pre-

ços. que são muito rasoaveis.

Numero 'enmemorallvo das

M ,as !Ico-,ro ,ao “Commer-

Á ' elo "ao” Porto” H,

Fez-se, quarta-feira, _ap distribui-

ção do numero commemorativo das

bodas de ouro do Comutercio' 'do

Puma, .. › . ..q ---~':_.,'_Yr\n v- I . ,-

E' espalhado gratuitamente em

tado _o para¡ em todos os Estados

do Brazil e _em todas as Colônias

ortuguezas, em algu'inas praças da

uropa e _o resto da edição _vae ser

distribuída na exposiçàb de S. Luiz

'de 'Mlssóurif “ ' * J ' '

Capazidesehho de Casanova.

Tem 36 paginas.

Tlm o,.tor_mato maior _do Com-

mercio do Posto,

É" aCompanhado do fac-símíle do

1.0 numero. _

189 coilâbõridôfel; 'í

Artigos de quasl todos os collabo-

radores .do-.Commercia,'. sendo cs

dos correspondentes estran eiros

nas rei-pectivas-liu'gua's'. OA do íapão

e _em japones, o de ,Ma-nocos em

arabe, etc.

3* E'iillttütüd ?com osaretratos de'

Manoel de Souza Carqueja, dr.

«Henrique Carlos-n de_ * Miranda; ;e

Eri-3290.0 de Souzmçarsueiawn-
ten o 'tambem gravuras' desinstal-

laçõea-do Continuando Porto, das'

suas cflicinas. eo primeiro prélo em

que? b' ¡ornalíxiíoàiimpreidñ'iei'deàdim

versao achas, devida* A_ á. ;iniciativa

d'este jornal; como os' bairros' para

operarios do¡ Primal-d Creche da

Afurada, etc.

Entre os numero
   

   

. ' _z ,ad Agra¡-

“camaradas”. “
d'este numero.

3M?“ ;

V 306-' '9912"
  

  

   ,

'leia-.H 1

minha“ _as eg“,

Um ' Ferraz Chaves e DU

os““ @animadas me

mentos.

_Cumprimentamos segunda-feira

n'esta villa 'o sm. Padre Luiz Al-

berto Cid, parocho de Villar de

Paraiso.

'-Continua guardando_ o leito o

enr. Manoel Pereira Wenceslau. › '

Desejamos suas melhoras. '

-Por noticias recebidas ge Bl-

cholim ,pafasafdgàboa *ainda o, adaga

atricio e amigo dr. José Mana de

Souza Azevedo, que tomou posse

das funcções de juiz de direito dia-

quella comarca indiana no dia 24

a'abril.

M

CHRONICA DE S. VICENTE

 

Veio em desejada abundancia a

chuvaheneñciar os campos, que

agora apresentam um bellissimo;

encantador e esperançoso aspecto,

rindo-se os olhos do lavrador ao en-

carar com as suas sementeiras, que,

na verdade, parecem ondular nas

campinas como um oceano de ver-

dura.

O anno antolha-se abundante,

pois que, não vindo nenhum contra-

tempo transtornar as nossas cape-

ranças, vae, com certeza, competir

o celleiro com a adega. A nascença

do vinho é verdadeiramente extraor-

dinaria, e, até agora, a não ser al-

gum racimo americano mais atraza-

do, não tem'aoífrido prejuizo algum.

'r _Terminou o *mez de maio, o

mez poeticamente da Virgem cha-

mado, o mezdas flôres e dos en-

cantos, e no ultimo dia, o dia das

consagrações á Virgem, recommen-

daram os ñeis a nossa querida terra

portugueza, tumulo dos nossos paes 'das

nítivo ftmccionamento, e não pode_

say., do nosso bom amigo dr. l mos deixar de dizer que o seu pro.

prietario sabe alliançar a intelligen_

cia ao bom gosto. Oxalá que seja

muito feliz e que veja consoladora-

mente coroados de bom exito todos

os seus sacrifícios.

_-Proseguem com extraordinaría

actividade os preparativos para a

pomposa festividade de S. Geraldo.

Não ha que vêr: n'est'anno vae ex-

ceder a espectativa de todos, o que

na'v'erdade já eu esperava da briosa

e piedosa commissão, que, além-mar,

a revezes. nas aperturas da vida,

nas asperidades do trabalho e nas

desconsolações da nostalgia, se

lembrou do santo da sua devoção,

o inclito Primaz das Hespanhaa, o

nobre e immortal arcebispo de Bra-

ga.

_Despovoou-se a freguezia de

S. Vicente para não faltar à romaria

popular do Senhor da Pedra, que

est'anno, dizem os jornaes, teve uma

concorrencia verdadeiramente es-

pantosa e nunca vista.

Na vinda, allí pelas 9. IO horas

da noute. os romeiros. nos seus

carros chlenadurs Ce llü'es, armados

de bar-deitar, com n “gr-*to do Se-

nhor da Pedro, »w il. peu, cahido

para a IillC'rt t m signal de alegria e

satisfação, vermelhinhos como pi-

mentos maduros, effeito do calõr da

estação e mais nada, credo, santo

nome de Jesus, cantavam que se

derretiam as bem conhecidas co-

pias;

Fostes ao Senhor da Pedra,

E nem um annel me trom'este;

Ai, ai, ai, ai, aí, ai, .. ai

Nem um annel me trouaeste.

Avesaram, e tão de contentes vie-

ram, que prometteram, dizem elles.

não faltar lá para o anno. 1

E' uma viagem barata e commo-

que se faz para o Senhor da

e berço dos nossos filhos1 a quem a' Pedra, e por ÍSSO todo 0 individuo

Virgem, nos dias, do passado, dis-

pensou uma desveladissima prote-

cção, como o provam á saciedade

esses templos venerandos e esses

_monumentos assoaibrosos ue, para

_exemplo_ das edades¡ ahi- ,cairam 'e

ahi estão afestoa'dos pelas louçanias

da arte _e abrilhantadoa pelas gem-

mas da fé.

Recommendaram tambem a cul-

tura dos nossos campos, d'onde o

aldeão aufere o 'pão quotidiano, e a

prosperidade dos vinhedos, que

guarnecem as nossas montanhas,

wqiue- enfeitam- da nossos" qu'tntaes.

que cobrem os nossos caminhos,

que abraçam 'em íntimos amplexos

as arvores \que povoam os nossos

campos.

E a Virgem, do seu altar ornado

de flores e'brilhante de luzes, pare-

cia sorrir ás supplicas dos seus de-

votos, e dar-lhes a entender no sor-

riso que -Jhe pairava. nos labios uma

accedencia consoladôra.

-No dia Io, festeja-se_ na capella

da Torre d'eata_ ,freguezia com todo

o lttzimentol'o Sanussimo Coração

de Jesus, a expensas da Associação

all¡ ereçta. _ W ,

. ¡Dd - «manhli @busto .de missa ,sole-

mne e sermão e de_ tarde exercicios

religiosos, 'sermão e prbcisSão á ca-

Pella, g2. S., Geraldo. Escusado é

faltar-:l siü Radiation“ procissão

do Coração de Jesus em S. Vicente,

'Í a qual pelo 'núcnero d'opas. d'allego-

rias bíblicas, de crean aa, etc.,e tida

' iqde a'e' fazem

glogo! arredoreau¡,-«¡_ ,_¡z ;;.' ;. «i ::y-w

-No dia 3 partem'para Lisboa

. os nossos amigos, Manoel Alves da

' _Q-,Jqüé›52ranc,iacpç,§1erdgiro.
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, . o n &manera-.0?
'W' ¡ _= .LÊ _ .lãiüg'vaüradçhãl

" l ' aratggb'aqpara ô de -

que usa gravata e calça chuzes não

é gente de paz, ,se n'aquelle dia não

largar barcos e redes para ir lar-

gar no vastiseimo areal as magoas

d'um anno inteiro.

Nós, quando eramos rapazes, tam-

bem tivemos as nossas aspirações,

e fizemos as nossas promessas; os

nossos soperíor'es, porém, nã: esti-

verem, pelos autos e nunca lá nos

achamos.

Diziam elles, então, e hoje acha-

mos-lhe razão, que aquillo não é

para incautos e inexperientes. Todos

traziam, e todos podem cahir, e se

o ,travar é uma ousadia, o cahir é

um vexame e um desdouro. '

Bellos tempos esses, em que a

vida se olhava só., pelo que ella ti-

nha de bello e fascmante, e não se

attentava nos espinhos que. se es-

condtam por sob as suas bellezas

ephemeras como as rosas, que are-

nas duram o espaço d'urra manhã.

Hofe. . não se crê nas reducções:

as ições são frequentes, e a reali-

dade é pungente e desoladora.

Ninguem. '

  

Anauaeio

' i MÓGNO

D'esta extellente madeira ven-

dem-se tres_ grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia.

r v Para tratar com' Antonio Au-

gusto Fragateiro, na rua das Ri-

bas.

*_
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